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Certel: a energia que vai
muito além dos cabos
A Certel não distribui apenas energia

elétrica. Ela entrega confiança, compromisso
e um modelo de gestão que valoriza pessoas,
história e propósito. Prestes a completar 70
anos, em fevereiro de 2026, a cooperativa de
eletrificação mais antiga do Brasil segue pro-
vando que é possível conciliar inovação,
proximidade e excelência no serviço. Os nú-
meros da Aneel confirmam o que o consumi-
dor já sabe: a qualidade do fornecimento da
Certel está acima da média nacional e muito
acima de modelos importados ou de grandes
grupos empresariais.

Essa performance não se explica apenas
por equipamentos, cabos ou infraestrutura. É
resultado direto da energia que vem da equi-
pe. Técnicos, equipes de plantão, gestores e
todos os colaboradores atuam com dedicação
e senso de pertencimento. Mais um exemplo
claro foi visto ontem, quando a Certel restabe-
leceu a operação da PCH Salto Forqueta, inau-
gurada em 2002 e atingida pela enchente de
maio de 2024. A usina voltou a operar após
intervenções precisas na ombreira danificada
e voltou porque existe compromisso com a
missão cooperativa.

A maior força da Certel
está nas pessoas que
fazem tudo funcionar.

Inspirar-se no modelo da Certel é um
caminho possível e necessário. Outras coope-
rativas coirmãs, como a Certaja, de Taquari,
também demonstram ser possível gerar de-
senvolvimento local com autonomia, trans-
parência e eficiência. A lógica cooperativa
entrega mais do que serviço: entrega sentido
e resultado. O consumidor é o dono, porque
é sócio. O lucro vira investimento. A gestão
ouve, dialoga e corrige quando necessário.

Teutônia e o Vale do Taquari se orgu-
lham de contar com uma cooperativa
como a Certel. Ela representa o que há
de melhor na energia que transforma
vidas, move empresas e impulsiona co-
munidades. A energia elétrica é só o
começo. A verdadeira luz vem da cultura
de cooperação, da valorização do huma-
no e da capacidade de superar desafios
com união. Que a Certel siga iluminando
com excelência e servindo de exemplo
para o país.
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Município zera fila de
espera na Educação Infantil

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

I migrante celebra
uma importante
conquista na área
da Educação. Re-

centemente, a Adminis-
tração Municipal
anunciou o fim das filas
de espera para vagas na
Educação Infantil, garan-
tindo o acesso universal
ao público infantil. Assim,
o Município torna-se re-
ferência no Vale do Ta-
quari também neste
quesito.

Hoje, Imigrante conta
com duas Escolas Munici-
pais de Educação Infantil
(Emeis): a Ciranda dos
Sonhos, no Centro, e a
Pequeno Mundo, em Dal-
tro Filho. Juntas, elas con-
seguem atender a
demanda da comunidade,
oferecendo ambientes
acolhedores e seguros a
81 crianças.

O secretário de Edu-
cação de Imigrante, Car-
los Lutterbeck, observa

ser fundamental ofere-
cer locais adequados e
seguros para que os pais
deixem as crianças e pos-
sam desenvolver suas
atividades com tranqui-
lidade. “Nós temos aque-
la fila de adaptação, na
qual a criança é matricu-
lada, faz a adaptação e
depois acaba ingressan-
do, a partir de 1 ano. Mas
não temos crianças sem
vaga nas creches atual-
mente, e isso nos alegra
bastante”, vibra.

Lutterbeck comemora
o destaque e acrescenta
que a conquista é mérito
de toda a equipe. “Eu sou
o gestor, mas o mérito é
de todas as direções, co-
ordenações, professores,
monitores, serventes,
quem faz acontecer de
fato”, complementa.

Diferente de Imigran-
te, diversos municípios
da região enfrentam difi-
culdades em zerar as fi-
las. Lutterbeck comenta

que isto não pode ser
atrelado a problemas de
gestão, mas sim, ao au-
mento da população das
cidades. “Às vezes, a es-
trutura física que se tem
não comporta. Em Imi-
grante, se não tivéssemos
ampliado a Emei Ciranda
dos Sonhos no início da
outra gestão, talvez tam-
bém não pudéssemos
atender a todas as crian-
ças e teríamos fila de es-
pera”, avalia.

NOVA CRECHE
PARA O BERÇÁRIO

“Nós ainda não esta-
mos totalmente satisfei-
tos”, comenta o secretário.
A Administração Munici-
pal almeja a construção de
uma nova creche, na qual
seja possível também
atender crianças do berçá-
rio, a partir dos 4 meses
de idade.

No cenário atual, o
Município consegue aten-

der crianças a partir de 1
ano. “Sabemos que a li-
cença-maternidade varia
de 4 a 6 meses. No hiato
dos 4 meses até 1 ano,
muitas vezes as mães aca-
bam tendo dificuldades
para deixar seus filhos”,
aponta Lutterbeck.

Hoje, todas as forças
na área da Educação es-
tão voltadas à busca pela
nova creche. Trata-se de
uma creche tipo 1, com
possibilidade de atender
até 188 crianças em turno
integral. O terreno já foi
adquirido e o cadastro,
realizado. A Administra-
ção trabalha de forma in-
tensa para concretizar o
projeto.

O secretário vê que
esta seria a ‘cereja do bo-
lo’ na Educação de Imi-
grante. “Para que
pudéssemos ter uma Edu-
cação Infantil de ainda
mais qualidade e comple-
mentar tudo o que já vem
sendo feito”, pontua.

Atualmente, Imigrante conta com duas Emeis e planeja nova para incluir berçário

CARLA BECKMANN / AI IMIGRANTE
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Bom professor ou professor bom?

É óbvio, mas necessário sempre repe-
tir: professores são pessoas, portanto,
diferentes uns dos outros. Têm formação
em áreas das diferentes ciências, seu
manejo de turma não é igual, suas expe-
riências de vida são variadas, assim como
suas percepções sobre a vida e sobre o
mundo não só são diferentes, como tam-
bém podem ser bastante divergentes.

Há aquele grupo que é mais conteudis-
ta, foca suas aulas no desenvolvimento de
determinados programas curriculares;
outros são bastante abertos às questões
trazidas pelos estudantes, flexibilizando
a abordagem dos conhecimentos previa-
mente programados; há os que são mais
exigentes em prazos, entregas, provas.

Há quem é mais paizão ou mãezona,
permitindo mais oportunidades aos atra-
sados; há quem gosta de fazer aula-show;
há quem instiga a curiosidade e orienta
as próprias descobertas dos estudantes;
há quem gosta de pergunta-resposta,
metodologias que exijam uma espécie de
treinamento e impulsionam o desenvol-
vimento de capacidades de raciocínio
ágil; outros que proporcionam ambientes
de reflexão profunda e abrangente sobre
a vida. Poderíamos prosseguir no elenco
de diferentes professores.

E o mais interessante nessa diversida-
de toda de pessoas-professores-professo-
ras, é que essas diferenças todas
promovem o desenvolvimento integral e
ampliado nas crianças e adolescentes, ou
podem causar um caos na escola. Expli-
cando melhor: as diferenças entre posici-
onamentos, metodologias, percepções
sobre a vida e o mundo, visões diversas a
partir de formações e experiências dife-
rentes, se pautadas no diálogo, oportuni-
zam ampliação de horizontes a todos os
estudantes. Contudo, quando falta con-
versa no grupo, os resultados podem ser
pouco animadores.

O que mais diferencia um profissional
da educação do outro (sim, também nou-
tras profissões) é a postura frente à vida:
ser do bem ou ser do mal. Nem todo
professor-professora é do bem! E não é a
sua postura em público que define isso,
porquê, afinal, “todos são do bem em
redes sociais”, por exemplo. Pessoas ínte-
gras se alegram com o sucesso dos ami-
gos, com as boas aulas dos seus colegas,
torcem e trabalham pelo desenvolvimen-
to dos estudantes, vibram com os proje-
tos da escola e trabalham a favor dela!

Ser educador de verdade pressupõe
abertura, comunicação aberta, afetuosi-
dade, compartilhamento de coisas boas.
E há tantos professores, indiferente da
área de formação ou do nível de atuação,
não importa se mais conservadores ou
mais inovadores, que são seres humanos
inspiradores, que são luz como profissio-
nais e como pessoas.

Frutos do Saber reúne grande
público em prol da leitura

LETÍCIA ECHER

N o sábado
(24/5), aniver-
sário de 44 anos
de Teutônia, o

município recebeu o proje-
to Frutos do Saber, com a
distribuição de mais de 10
mil livros no Centro Admi-
nistrativo da Prefeitura.

A programação iniciou
com a Hora Cívica, apresen-
tação do Coral Municipal e
o “parabéns” ao município.
Após, os visitantes pude-
ram “colher” seus livros e
prestigiar as apresentações
musicais e contação de his-
tória. Os pequenos também
aproveitaram os brinque-
dos infláveis.

A chuva não atrapa-
lhou o evento, que seguiu
pela tarde no saguão mu-
nicipal em um ambiente
de troca, cultura e valori-
zação da leitura.

Muitas famílias estive-
ram presentes no evento,
para mostrar a importân-
cia da leitura aos filhos
desde pequenos e levar
um livro para casa. O con-
tato com a leitura estimu-
la a imaginação, fortalece
a empatia e ajuda a cons-
truir uma visão mais
crítica da realidade. Pro-
mover o acesso à leitura
aos jovens é um gesto de
cuidado com o futuro.

O vice-prefeito e se-
cretário de Educação,
Evandro Biondo, destaca
a importância da leitura
no mundo digital. “Nós
vivemos outros tempos,
nós que trabalhamos na

educação sabemos, preci-
samos mudar. Menos te-
las, mais livros”, afirma.

“Quem lê nunca está
sozinho, quem lê faz via-
gens maravilhosas, experi-
menta sabores fantásticos
e vive romances incríveis.
A leitura é uma viagem que
todo mundo deveria exer-
citar”, diz Luis Anildo Re-
der, idealizador do projeto.

A iniciativa tem apoio
financeiro e estrutural de
Dona Bela, Certel, Sicredi,
Cittá Inteligência em Ges-
tão Pública, RV Decor e
Câmara de Vereadores.

A presença da iniciati-
va na região também con-
tou com a presença do
artista Tiago Reder, músi-
co atuante no Vale do Ta-
quari. “Meu filho Tiago
tem um conjunto musical
e vem trabalhando bas-
tante na região. Foi por
meio do trabalho dele que
o Vale do Taquari se inte-
ressou pelo projeto, e hoje
estamos em Teutônia com
a expectativa de levar a
ação a outros municípios
também”, destacou Luis
Anildo.

A mobilização local
também contou com o
empenho do presidente
da Câmara de Vereadores
de Teutônia, Luias Wer-
mann. “Quando eu vi o
projeto, eu disse que pre-
cisava trazer parra Teu-

tônia. Mas, enquanto
vereador, não consegui-
ria sozinho. Obrigado à
Administração Munici-
pal, que abraçou a ideia”,
agradece Luias.

Inicialmente, a ideia
gerou desconfiança. “Qu-
ando ele falou sobre o
projeto, eu fiquei cético.
Como pode ter um projeto
de uma pessoa que vai
distribuir livros? Leva-
mos para o prefeito e, da
mesma forma, ele não
acreditou. E o Luis, de for-
ma simples, mostra que é
possível fazer a diferen-
ça”, explica Biondo.

O prefeito Renato Air-
ton Altmann agradeceu
Luis Reder pela contri-
buição. “Parabéns e mui-
to obrigado pelo presente
que você está dando para
Teutônia”, declarou.

DEMOCRATIZAÇÃO
DO CONHECIMENTO

O projeto surgiu em
Guaporé, na Serra gaúcha.
Luis Anildo Reder notou
que crianças com menor
poder aquisitivo não con-

seguiam comprar seus
próprios livros, criando
uma barreira no acesso ao
conhecimento. Então, vol-
tou para casa, comprou a
coleção de gibis de seu
filho e os distribuiu para
os jovens interessados.

No outro ano, ele doou
entre 100 e 200 livros na
praça do município, como
forma de incentivo à lei-
tura e à democratização
da cultura.

Assim iniciou esse pro-
jeto, que hoje disponibiliza
mais de 10 mil livros em
cada uma das cidades que
visita. Além de Teutônia,
mais 12 municípios devem
receber o Frutos do Saber.

A educação
custa caro, mas,

trabalhar com
a ignorância
custa ainda

mais.”
LUIS ANILDO REDER

IDEALIZADOR DO
FRUTOS DO SABER

“

 O sapato de pau, símbolo do
 município, também recebeu os livros

 Muitas famílias visitaram a prefeitura
 municipal e levaram livros para os filhos

 Adultos, jovens e crianças puderam
 escolher um livro de interesse

FOTOS: LETÍCIA ECHER
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Município lança programa de castração de cães e gatos
CAMILLE LENZ DA SILVA

Após aprovação da Câ-
mara de Vereadores de
Westfália na semana pas-
sada, a prefeitura do mu-
nicípio lançou o
programa “Pelos e Patas”.
A iniciativa fará o controle
reprodutivo de cães e, em
especial, de gatos, com
foco inicial nos animais de
rua e colônias urbanas.

Os munícipes que de-
sejam castrar seus ani-
mais domésticos
também serão contem-
plados posteriormente,
mediante cadastro e
agendamento na Secre-

taria de Agricultura e
Meio Ambiente. Haverá
um limite mensal de ani-
mais que poderão ser
castrados por tutor, pa-
ra abranger toda a po-
pulação interessada.

A ação será realizada
em parceria com clínicas
veterinárias credencia-
das, e deve começar as-
sim que o cadastramento
das mesmas estiver fina-
lizado. O munícipe terá o
direito de escolher em
qual das clínicas parcei-
ras levará o animal.

O programa também
prevê fiscalização con-

tra abandono, campa-
nhas educativas,
parcerias com ONGs e
conscientização sobre a
adoção responsável e
bem-estar dos animais.
A atenção à saúde públi-
ca também é um ponto
importante, uma vez
que animais podem
transmitir zoonoses
(doenças que passam
para os humanos) como
giárdia, vermes, parvo-
virose e toxoplasmose.

O prefeito Juliano
Bloemker aponta que já
sabia da situação e da
necessidade de um pro-

jeto como este desde o
ano passado, quando
ainda não era gestor do
município. “Trabalha-
mos nesse assunto des-
de janeiro, mas tudo que
é público é mais moro-
so”, afirma. As castra-
ções devem iniciar antes
da metade de junho.

Conforme Bloekmer,
a necessidade do pro-
grama tornou-se evi-
dente devido ao
frequente abandono de
animais na cidade, espe-
cialmente na região
próxima à RSC-453 (Ro-
ta do Sol).

Os crimes contribuí-
ram para a formação de
colônias de gatos. Em
uma das ruas da cidade,
há cerca de 30 a 40 ani-
mais soltos, conforme o
prefeito. “Uma única fê-
mea pode gerar de 144 a
192 filhotes ao longo de
sua vida fértil”, explica a
secretária-adjunta de
Agricultura e Meio Am-
biente, Patrícia Allert.

Ambos conhecem
outras ruas nas quais
há colônias em forma-
ção. “Precisamos come-
çar o quanto antes para
não chegarmos em nú-

meros exorbitantes.
Também, a população
precisa se conscientizar
e trazer seu animal para
castrar quando o pro-
grama for aberto a to-
dos”, explicam.

Patrícia reforça que
abandonar animais é
crime. “Ter um animal é
dar ração, vacinar. As-
sim como nós, eles tam-
bém ficam doentes e
precisam de suporte ve-
terinário. Se eles não
receberem esse suporte,
isso se enquadra em
maus tratos e punição”,
ressalta.

Angélica Xavier vence
  de churrasco

LETÍCIA ECHER

A personal trai-
ner  e assadora
Angélica Xavi-
er venceu o re-

ality show de churrasco
“Desafio de Paleta”, pro-
movido pela RBS TV. O
resultado da competição,
que ocorreu em março,
foi divulgado há e consa-
grou Angélica como cam-
peã entre 16 assadores
do Rio Grande do Sul.

Para ela, a chama do
assado vai além da bra-
sa: é um símbolo de vi-
da. “O fogo reacende a
alma, aquela mistura de
cores que te eleva. Co-
meça aos pouquinhos e
vai dando intensidade,
conforme a gente quer.
E eu acredito muito que
a vida seja isso” afirma.

A relação com o chur-
rasco começou em famí-
lia, passando por
encontros com amigos e
se aprofundando com os
primos Francis e Leandro.
Com o tempo, Angélica
tomou gosto e ainda mais
vontade de aprender.

A parilla  exige co-
nhecimentos diferentes
do churrasco tradicional
e se distingue no modo
de assar e controlar o
fogo. “É um contato
mais próximo com o fo-
go, com a brasa; tem os
cortes diferenciados da
carne. Eu fui gostando

da lida e me envolvendo
cada vez mais”, explica.

PROGRAMA
O desafio central do

programa foi a prepara-
ção da paleta de cordeiro
e um acompanhamento.
A dinâmica incluía 1 mi-
nuto para o mercado e
1h para entregar o prato
finalizado. A cada um
dos nove episódios, qua-
tro participantes se en-
frentavam, com dois
sendo eliminados.

Após as avaliações
dos jurados, os assadores
tinham a chance de pro-
var os pratos dos concor-
rentes, mas os resultados
só eram divulgados no
episódio seguinte.

Para Angélica, a se-
mifinal foi o ápice da
competição. “Foi o mo-
mento mais tenso. Até o
fogo se ajeitar, fiquei
nervosa, mas depois me
acalmei. Ver o fogo ace-
so me tranquiliza”, diz.

Na grande final, ela
convenceu o apresenta-
dor Zeca Honorato e os
jurados especialistas,
Clarice Schwartzman,
Jorge Aita, Don Cassio
Selaimen, André Ferrari
e Marcelo Bolinha. Se-
gundo Angélica, o segre-
do está em fazer tudo
com amor, atenção e
humildade para sempre
aprender mais.

SUPERAÇÃO
A vitória no reality

vai além da gastrono-
mia. Angélica e “Kika”
eram as únicas mulhe-
res entre os 16 partici-
pantes. Mais do que uma
competição culinária, a
participação foi também
um ato simbólico de re-
sistência e representati-
vidade. O momento
marca um avanço im-
portante na quebra de
barreiras dentro da cul-
tura do churrasco, práti-
ca tradicionalmente
associada aos homens.

Angélica relata as
reações durante a com-
petição. “Teve quem
disse: ‘Você está me
surpreendendo, hein?’
Isso só me dava mais
força”, declarou.

FUTURO
Angélica estuda pos-

sibilidades de parceri-
as e projetos, mas
ainda não definiu os
próximos passos. “Não
é só ganhar um reality .
Quero realmente abra-
çar o que conquistei”,
disse. Ela realiza even-
tos de parrilla em casa
e pode ser contatada
pela conta no Insta-
gram, @xaviergelly.

O desafio era ainda maior: criar
espaços, se fortalecer e invadir

esse universo tão masculino.
Como eu sempre digo, lugar

de mulher é onde ela quiser.”
ANGÉLICA XAVIER

PARILLEIRA

“

Assista
a final:

 Angélica superou 15 competidores e
 se consolidou no ramo do churrasco

ARIANA DE OLIVEIRA

A cada episódio, uma nova receita acompanhava a parilla  de cordeiro

DIVULGAÇÃO
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Certel retoma operação
da PCH Salto Forqueta
Investimento de R$ 45 milhões garante geração de
energia limpa para 20 mil famílias do Vale do Taquari

THIAGO MAURIQUE

P ouco mais de 1
ano depois da
maior enchente
da história do

Vale do Taquari, a Coope-
rativa Certel comemora
a retomada da geração
de energia na Pequena
Central Hidrelétrica
(PCH) Salto Forqueta.

Localizada entre os
municípios de Putinga e
São José do Herval, a
usina teve sua produção
restabelecida na manhã
dessa terça-feira
(27/5), após meses de
intenso trabalho de re-
construção. O ato sim-
bólico de reinauguração
reuniu conselheiros ad-
ministrativos e fiscais,
diretores, gestores, au-
toridades regionais, im-
prensa, fornecedores e
funcionários.

Construída em 2002,
a PCH foi severamente
atingida pelas enchen-

tes de maio de 2024. Na
ocasião, o desmorona-
mento da ombreira di-
reita da barragem e a
destruição da casa de
máquinas paralisaram
completamente a opera-
ção. Desde então, a coo-
perativa concentrou
esforços técnicos e fi-
nanceiros para recons-
truir a estrutura e
restabelecer a geração.
Parte da obra segue em
andamento, mas a PCH
já voltou a fornecer
energia limpa para cer-
ca de 20 mil famílias.

De acordo com o
presidente da Certel,
Erineo José Henne-
mann, a reconstrução é
resultado de um inves-
timento de cerca de R$
45 milhões. “Estamos
de volta, com uma ge-
ração segura e eficien-
te, reforçando nossa
missão de servir aos
associados e à região

com qualidade e res-
ponsabilidade”, diz.

Prefeito de Putinga,
Juliano Moretto ressalta
o papel da cooperativa e
a relevância da PCH pa-
ra o município. “A Certel
é a segunda maior gera-
dora de retorno de ICMS
para Putinga. Em pouco
tempo, conseguiram re-
cuperar uma obra es-
sencial, que beneficia
não só o município, mas
toda a região”, comenta.

NOVA MARGEM
DE SEGURANÇA

Conforme Henne-
mann, a recuperação da
PCH Salto Forqueta in-
cluiu a aplicação de 120
toneladas de aço e 21
mil metros cúbicos de
concreto - o equivalente
a 3 mil caminhões. O ma-
terial foi necessário para
ampliar a margem de
segurança da estrutura,

de forma a mitigar pre-
juízos em caso de novos
eventos extremos.

Diretor de Geração,
Comercialização e Mer-
cado de Energia da Cer-
tel, Júlio Cesar Salecker
afirma que a obra am-
pliou o vertedouro da
barragem, que passou
de 95 metros de largura
para um total de 150
metros. “Isso represen-
ta mais capacidade de
lâmina para segurar
água em caso de en-
chente”, explica.

Além do investimen-
to na PCH, a Certel tam-
bém realizou melhorias
na linha de transmissão
entre Estrela e Lajeado,
ampliando a altura das
estruturas de 37 para
60 metros. A mudança
considera as novas co-
tas de cheia e busca ga-
rantir a continuidade do
fornecimento mesmo
em situações críticas.

PRÓXIMAS OBRAS

A volta da operação
na PCH Salto Forqueta
tem impactos diretos na
segurança energética do
Vale do Taquari e na
sustentabilidade da
cooperativa. De acordo
com o vice-presidente
da Certel, Daniel Luis
Sechi, a estrutura foi a
primeira usina
moderna da
cooperativa e serve de
inspiração para novos
projetos. “Tê-la
novamente em
operação nos dá fôlego
para seguir com os
investimentos em
geração própria”, avalia.

Segundo Sechi, a
próxima grande obra

será a Hidrelétrica Bom
Retiro, no Rio Taquari,
entre os municípios de
Cruzeiro do Sul e Bom
Retiro do Sul. Com
capacidade estimada
em 30 megaWatts
(MW), a usina deve
gerar energia
suficiente para
abastecer até 100 mil
famílias. “Assim como
a Salto Forqueta, a
nova usina será
fundamental para
reduzir a dependência
da região em relação ao
sistema interligado
nacional, fortalecendo
a segurança energética
e a autonomia local”,
finaliza.

O Município de Westfália torna público que foi
efetuada a Inexigibilidade de Chamamento Público
nº 35-2025, com base no art. 31 da Lei 13.019/2014,
para contratação do Associação Abrigo da Comarca
de Teutônia, CNPJ nº 44.958.889/0001-90, para
serviço de acolhimento institucional à crianças e
adolescentes de zero a dezoito anos de idade, em
medida protetiva por determinação judicial, atenden-
do determinação judicial proferida nos autos da Ação
Civil Pública nº 5001300-60.2020.8.21.0159. Valor
R$53.905,20. Maiores informações poderão ser
obtidas no setor de Licitações da Prefeitura através
do telefone 51-37624553 ou pelo e-mail  parcerias.-
voluntarias@westfalia.rs.gov.br.

INEXIGIBILIDADE DE CHAMAMENTO
PÚBLICO 35-2025

Westfália, 27 de maio de 2025.
César Juliano Bloemker

PREFEITO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

 Barragem da hidrelétrica
 foi ampliada
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THIAGO MAURIQUE

 Autoridades, e membros da Certel no
 descerramento da placa de reinauguração
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Amsol discute o desenvolvimento
turístico dos municípios da microrregião

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

P refeitos da As-
sociação dos
Municípios do
Sol Nascente

(Amsol) estiveram reu-
nidos na manhã desta
terça-feira (27/5), no
município de Paverama,
para mais um momento
de troca de ideias sobre
pautas importantes pa-
ra a microrregião.

Neste mês, as lide-
ranças trataram do de-
senvolvimento turístico
regional e da possibili-
dade de um roteiro es-
pecífico que envolva os
oito municípios que
compõem a entidade.

A Associação dos
Municípios de Turismo
do Vale do Taquari
(Amturvales) tem sido
parceira no desenvolvi-
mento de ações volta-
das ao turismo nas
cidades. Neste sentido,
o presidente da entida-
de, Rafael Fontana, co-
locou a associação à
disposição para a estru-
turação do turismo na

microrregião, destacan-
do a força do turismo
rural; a necessidade de
melhorar as informa-
ções turísticas regionais
– por parte dos em-
preendedores – para
facilitar acesso aos pon-
tos e tornar a região
mais atrativa; os desafi-
os para a retomada do
turismo ferroviário, en-
tre outras iniciativas.

Fontana destaca
que a Amturvales for-
mula, junto com os mu-
nicípios, um caderno
de investimentos pen-
sando em curto, médio
e longo prazo, para que
se tenha um norte na
busca de recursos, in-
fraestrutura turística e
novos produtos turísti-
cos para a região. “Esse
caderno é importante,
pois nos dá uma orga-
nização e um olhar con-
junto para que a região
saiba para onde quer
ir”, observa.

Durante a reunião,
os municípios também
apresentaram suges-

tões, planos e projetos
importantes no setor
turístico. “Nós avança-
mos bastante, mas
tem muito trabalho
pela frente, e conside-
ro que todos os muni-
cípios do Vale do
Taquari têm condi-
ções de fazer parte do
trade turístico regio-
nal e absorver esse
fluxo de visitantes que
já têm hoje. Mas temos
que pensar em ampliá-
lo”, comenta Fontana,
acrescentando a ne-
cessidade de mais
atrativos, serviços e
empreendedores em
nível regional.
 Após o encerra-
mento da pauta sobre
o turismo, a reunião foi
fechada para que os
prefeitos deliberassem
sobre assuntos inter-
nos da entidade. O
próximo encontro da
Amsol acontece no dia
24 de junho, em Teutô-
nia. A pauta deve ser
voltada à Reforma da
Previdência.

RETOMADA DA
TURISVALES

Uma das ações do
setor é a promoção dos
atrativos turísticos. “A
Turisvales é uma forma
de nós nos posicionar-
mos para trazer para cá
agências de viagem,
agentes e guias de tu-
rismo, para que conhe-
çam a região in loco e
saibam tudo que temos
para oferecer. Estare-
mos irmanados, unidos
com outras regiões do
Estado, porque tem re-
giões que também es-
tão se desenvolvendo e
a Turisvales é uma vi-
trine para essas regi-
ões”, comenta Fontana.

A retomada da Turis-
vales foi uma ideia lan-
çada pelo ex-presidente
da Amturvales, Charles
Rossner. O evento será
sediado em Venâncio
Aires em 2026. “A Turis-
vales retorna para dar
visibilidade para a nos-
sa região”, pontua
Fontana.

Prefeitos da Amsol estiveram reunidos na manhã desta terça-feira (27/5) em Paverama

PALOMA DRIEMEYER VALANDROResponsabilidade do sócio
quando empresa for

extinta voluntariamente
O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) reconheceu

a possibilidade de incluir o sócio em  processo para
responder pela dívida de uma empresa extinta. O recurso
foi interposto por um banco em ação movida contra um
mercado. O caso trata de uma dívida de mais de R$ 6 mil.
Após o encerramento da empresa por liquidação volun-
tária, o banco solicitou a inclusão de um sócio no polo
passivo da execução. O Tribunal destacou que, com a
extinção regular da empresa, é possível a sucessão do
sócio nos autos. A extinção da pessoa jurídica se equipa-
ra à morte da pessoa natural, de modo que a aplicação
do art. 110 do CPC, por analogia, é realizada para que o
sócio de empresa extinta seja incluído na sucessão até o
limite da sua responsabilidade.

Ofensas em grupo de
WhatsApp contra chefe de
cozinha gera indenização

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina confirmou a
condenação de uma empresária por ofensas a um chefe
de cozinha em um grupo de WhatsApp. Ela foi sentenci-
ada a pagar R$ 15 mil por danos morais depois de
chamar o profissional de “ladrão” e “falsário”, além de
incentivar outros empresários a excluí-lo do convívio
profissional. De acordo com os autos, as ofensas ocorre-
ram após o fim de um contrato comercial entre as partes
no município de Imbituba, no litoral sul de Santa Catari-
na. As acusações foram registradas em ata notarial,
reconhecida como prova válida pela Justiça. Testemu-
nhas apontaram que as mensagens tiveram ampla divul-
gação no meio empresarial local e teriam afetado a
reputação do “chef”, estabelecido há anos na região.

Quebra molas fora
do padrão e má

iluminação geram acidente
O Tribunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT) conde-

nou o município de Sinop (MT) em R$ 150 mil por danos
morais e materiais decorrentes da morte de uma mulher,
vítima de um acidente de trânsito causado por uma
lombada fora dos padrões técnicos e a ausência de
iluminação pública adequada.  O acidente ocorreu em
junho de 2009. Conforme os autos, a vítima trafegava de
motocicleta quando foi surpreendida por um quebra-
molas recém-instalado e com dimensões superiores às
permitidas pelas normas de trânsito.

Advogado – OAB/RS 22.813
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 Vereador Ernani de
 Castro anuncia início
 da reforma  de
 R$ 500 mil para a
 saúde do município.

R
EPR

O
D

U
ÇÃ

O

DIVULGAÇÃO CÂMARA

Sessão ocorreu na
segunda-feira

FOTOS: VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Câmara iniciará reforma com recursos da Defesa Civil

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A Câmara de Verea-
dores de Estrela deve
retomar suas atividades
presenciais no prédio
oficial no segundo se-
mestre deste ano. Du-
rante a sessão ordinária
de segunda-feira
(26/5), o presidente Er-
nani Luís de Castro
(MDB) anunciou a con-
tratação da reforma da
sede legislativa, após
processo licitatório ven-
cido por uma empresa
de Carazinho. A obra
será executada com re-
cursos da Defesa Civil
Nacional, no valor apro-
ximado de R$ 150 mil.

Segundo Ernani, a re-
forma só não foi realiza-
da no ano passado, logo
após a enchente que atin-
giu inclusive o segundo

pavimento da Câmara,
porque havia dúvidas so-
bre a viabilidade da recu-
peração da estrutura.
“Esperamos um parecer
do Ministério Público e
priorizamos, naquele
momento, devolver re-
cursos da Câmara para
ajudar famílias que per-
deram suas casas. Só ago-
ra, com o projeto
aprovado e recurso ga-
rantido, podemos inici-
ar”, afirmou. Além disso,
houve o cuidado de não
iniciar obra enquanto
mais de 1 mil famílias
estavam sem casa.

O contrato já está
assinado, e o início da
obra está previsto para
os próximos dias. A ex-
pectativa é de que os
trabalhos sejam conclu-
ídos em até 3 meses.

Paralelamente, a Câma-
ra também organiza a
aquisição de novos mó-
veis para garantir o re-
torno completo das
atividades no local. “Qu-
eremos que a popula-
ção volte a acompanhar
de perto as sessões.
Poucas pessoas partici-
pavam, só quando era
referente sua rua ou
bairro, mas alguns gos-
tavam de acompanhar
o trabalho. O contato
direto é importante pa-
ra o trabalho legislati-
vo”, destacou.

MAIS RECURSOS
PARA A SAÚDE

Além do anúncio da
reforma, Ernani tam-
bém compartilhou in-
formações da recente
viagem a Brasília, on-
de participou da Mar-
cha dos Prefeitos,
juntamente com o
vice-prefeito Márcio
Mallmann e do verea-
dor Júlio César Schorr
(União). O grupo ga-
rantiu uma emenda
parlamentar de R$
500 mil, com o apoio

do deputado federal
Alceu Moreira (MDB),
destinada ao custeio
da saúde municipal.

O vereador desta-
cou a importância da
verba, especialmente
neste período de au-
mento na demanda
por atendimentos de-
vido a doenças respi-
ratórias e casos de
dengue. “Os postos es-
tão lotados. Esse re-
curso vai ajudar muito
no atendimento da
nossa população”,
afirmou.

 Atualmente, vereadores utilizam sala improvisada e sem condições de receber o público

Aprovado projeto que cria Rota da Migração
LUCIANA BRUNE

E m sessão ordi-
nária na se-
g u n d a - f e i r a
(26/5), a Câ-

mara de Vereadores de
Fazenda Vilanova apro-
vou, por unanimidade, o
projeto de lei legislativo
de autoria do vereador
Pedro Norberto dos San-
tos (PSDB), que institui a
Rota da Migração, estra-
da que vai interligar os
municípios de Fazenda
Vilanova e Bom Retiro do
Sul. A extensão do trecho
é de quase 5 quilômetros.

A rota surge como
uma iniciativa estra-
tégica voltada ao de-
senvolvimento rural,
econômico e social
dos dois municípios. A
criação busca facilitar
a atração de investi-
mentos públicos e pri-
vados para realizar
investimentos no tre-
cho, com intenção fu-
tura de asfaltar esta
estrada. O projeto de-
talha que, ao longo do
traçado, estão presen-
tes inúmeras famílias
produtoras de leite,
suínos, frangos, horti-

fruti, peixes, gado de
corte e de grãos, além
da localização de esco-
las, empresas, agroin-
dústrias e associações
de fornecimento de
água, formando, as-
sim, uma comunidade
com potencial para o
desenvolvimento.

A Rota não se baseia
em um viés meramente
turístico; o principal ob-
jetivo é levar prosperi-
dade e infraestrutura ao
interior, integrando dois
municípios com caracte-
rísticas produtivas com-
plementares, o que pode
representar um novo ci-
clo de desenvolvimento.

Em sua fala, o verea-
dor proponente expli-
cou que teve diálogos
anteriores à elaboração
com um vereador de
Bom Retiro do Sul, que
conversou com o pre-
feito Celso Pazuch, e
também um diálogo
com o prefeito Amaril-
do Luis da Silva, de Fa-
zenda Vilanova. O
projeto teve apoio dos
demais vereadores,
com diversas falas du-
rante a votação.

A Câmara também
aprovou o projeto de lei
nº 047/2025, encami-
nhado pelo Poder Exe-
cutivo. Este autoriza o
Município a reparcelar
e adiar o pagamento
das parcelas da empre-
sa Multipet Indústria de
Alimentos. Este ajuste é
sugerido pelo Executivo
devido à empresa ter
sofrido diversos impac-
tos das enchentes, com
a redução de vendas, e
também levando em
conta a importância
desta empresa para o
município na geração
de empregos. Vários ve-
readores se manifesta-
ram em apoio à
iniciativa e ressaltando
a importância de incen-
tivar e apoiar as empre-
sas locais.

INDICAÇÕES
Foi apresentada indi-

cação conjunta dos vere-
adores, com iniciativa de
Paulo Delcio de Souza,
pelo pedido de alarga-
mento da estrada da subi-
da da Fazenda Juliana em
direção a Boa Vista. O as-
sunto já repercutiu na
sessão anterior devido à
pista estreita que gera vá-
rios transtornos, com ne-
cessidade de manobras
em ré para os veículos se
cruzarem neste trecho.

Léo Mota apresentou
indicação sugerindo dois
abrigos de passageiros,
um em frente à Igreja
Católica e outro na comu-
nidade das Posses. São
duas paradas em pontos
estratégicos, nos quais
trabalhadores e estudan-
tes aguardam transporte.

CONVITE À
COMUNIDADE

O presidente do Le-
gislativo, Álvaro da Silva
Brandão, reforçou o
convite à comunidade
para que participe da
cerimônia de posse dos
vereadores juniores da
Câmara de Fazenda Vi-
lanova, na sexta-feira
(30/5), com início às
19h. Este será o momen-
to oficial de largada dos
trabalhos. Os estudan-
tes eleitos já recebem
treinamentos e orienta-
ções na Escola do Legis-
lativo, como preparação
para exercerem o cargo
de vereadores juniores.

 Vereador Pedro
 Norberto dos
 Santos (na tribuna)
 propôs o projeto
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Celebração das raízes com dança
e sabor enche o ginásio Cristo Rei

ARIANA DE OLIVEIRA

A  cultura ger-
mânica voltou
a brilhar em
Estrela na

noite chuvosa de sábado
(24/5), com o segundo
baile do 57º Festival do
Chucrute. O evento, rea-
lizado no Ginásio Cristo
Rei, reuniu mais de 500
dançarinos, entre crian-
ças, jovens e adultos, em
uma noite de celebração
à tradição, à gastrono-
mia típica e ao espírito
comunitário. Mesmo
com o tempo instável, o
público lotou o espaço,
com todos os 2.500 in-
gressos esgotados.

Entre as atrações mais
esperadas da noite esta-
vam as apresentações
dos grupos de dança fol-
clórica, que encantaram
com coreografias vibran-
tes e trajes típicos cuida-
dosamente preparados.

Para Andréas Hams-
ter, coordenador dos
Grupos Folclóricos de
Estrela, o segundo baile
carrega uma energia es-
pecial. “Os grupos fol-
clóricos estão
afinadíssimos. Hoje à

tarde tivemos um en-
saio geral e até desafiei
os dançarinos oficiais:
será que conseguem su-
perar o que fizeram no
sábado passado? Por-
que foi perfeito! E hoje
eles voltaram com tu-
do”, celebra.

Andréas também
lembra a simbologia do
festival dentro da pro-
gramação de aniversário
do município: “O segun-
do sábado é mais procu-
rado, porque as pessoas
comentam muito sobre
o primeiro. E o Festival
do Chucrute acontece
sempre na semana do
aniversário de Estrela,
que completou 149 anos.
É uma forma de enalte-
cer a cidade. Ano que
vem, com os 150 anos, a
festa vai ser ainda mais
bonita”, promete.

40 ANOS
DEDICADOS
À TRADIÇÃO

Entre os bastidores
do festival, poucos no-
mes são tão respeitados
quanto o de Carlos Teo-
doro Schwambach, que

há quatro décadas dedi-
ca seu tempo, mãos e
coração ao Festival do
Chucrute. Símbolo vivo
da tradição, ele é um dos
responsáveis por man-
ter a chama da cultura
germânica acesa.

Sobre o segredo do
galeto, prato que ajuda
a preparar com maes-
tria, ele confidencia: “O
tempero tem que ser
certeiro. E tem que es-
tar no ponto certo, bem
assado. O sabor vem do
cuidado”. Carlos não

apenas cozinha; ele
compartilha histórias,
acolhe visitantes e é
parte essencial da en-
grenagem afetiva do
evento. “Se eu estiver
com saúde, no próximo
festival estarei aqui de
novo”, disse, emociona-
do, ao completar 40
anos ininterruptos de
atuação no evento.

ESTREANTES
CURIOSOS
E SABORES
TÍPICOS

Entre os visitantes,
Carlos Henrique Lopes
e Juliana Anelini, de
Teutônia, vivenciaram
o evento pela primeira
vez. “Ganhamos o con-
vite e resolvemos vir.
Vai ser um baita baile”,
contou Carlos. Juliana
estava empolgada com
os pratos típicos: “Nun-
ca experimentei o joe-
lho de porco, mas estou
curiosa”.

No cardápio da noi-
te, joelho de porco, ga-
leto, linguiça Bock e o
tradicional chucrute -
preparados com dedi-

cação por voluntários
como o senhor Carlos
Teodoro.

JUVENTUDE
QUE PRESERVA
A CULTURA

Um dos destaques
emocionantes da noite
foi o protagonismo jo-
vem nos grupos fol-
clóricos. A dançarina
Ketlin, de Poço das
Antas, faz parte do
grupo desde 2017.
“Amo dançar e essa
tradição. Sempre as-
sistia ao festival e, pe-
las redes sociais, me
identifiquei com o
grupo. Hoje, estar dan-
çando aqui é uma rea-
lização”, conta.

Ao lado dela, as ami-
gas Thaís e Maria, tam-
bém integrantes do
Grupo Oficial B, com-
partilharam o orgulho
de representar a cultu-
ra local. Thaís, que par-
ticipa desde 2013,
destacou: “Comecei por
indicação de amigos e
nunca mais parei. Os
ensaios são todos os
sábados. É uma rotina

intensa, mas cheia de
amizade e diversão”.

Maria, com 4 anos
de grupo, contou emo-
cionada como a dança
a transformou. “Sem-
pre gostei de dançar,
mas nunca tinha me
encontrado até aqui.
Quando vi os titulares
dançando, pensei: ‘É
aqui o meu lugar’. Hoje
estou no grupo e dan-
çar para 2.500 pessoas
é um nervosismo bom,
mas também, um orgu-
lho enorme”, confessa.

Com brilho nos
olhos e passos firmes
no palco, os dançari-
nos mostraram que a
tradição germânica se-
gue viva, pulsante e
atual em Estrela. O
Festival do Chucrute
não é apenas uma fes-
ta, é um movimento de
valorização cultural,
integração comunitá-
ria e continuidade his-
tórica.

E como promete o
coordenador Andréas
Hamster, em 2026, nos
150 anos de Estrela, o
espetáculo será ainda
mais inesquecível.

Todos os anos
estou aqui,

assando,
ajudando na

cozinha, fazendo
as guirlandas. É
um trabalho em

equipe, mas é,
também, uma

missão de vida”.
CARLOS TEODORO SCHWAMBACH

VOLUNTÁRIO

“

 Casa cheia para celebrar mais uma noite
 de boa gastronomia e muita dança

 Carlos Teodoro Schwambach tem quatro
 de'cadas de dedicação ao festival

 Trio de Poço das Antas mostra toda a energia
 da juventude e o respeito à t̀radição

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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Grupos de Danças Folclóricas lançam 7ª turnê à Europa

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s Grupos Fol-
clóricos de
Estrela se
preparam pa-

ra mais uma viagem
inesquecível à Europa.
Nesta sexta-feira
(30/5), 50 dançarinos e
músicos embarcam para
a 7ª turnê pelo velho
continente, onde ficarão
até o dia 28 de junho.
Eles farão 11 apresenta-
ções, passando pela Ale-
manha, Áustria e
Eslovênia, incluindo a
cidade coirmã de Estre-
la, Ehrenfriedersdorf,
no estado germânico da
Saxônia.

A apresentação pre-
parada para a turnê foi
vista em primeira mão
no domingo (25/5) pe-
las centenas de pessoas
que ocuparam o Centro
Comunitário Cristo Rei
no 2º Café Colonial do
57º Festival do Chucru-
te de Estrela. O local
esteve lotado não só de
dançarinos, mas de
pais, familiares e da
comunidade.

O grupo apresentará
um repertório digno da
miscigenação caracte-
rística da cultura brasi-
leira. A abertura terá
MPB, com a famosa
“Aquarela do Brasil”, se-
guindo pela música gau-
chesca, com as danças
“Pezinho”, “Maçanico” e
“Xote Carreirinho”. De-
pois, é a vez das músicas
alemãs “Sternpolka”,
“ H am m e r s c h m i d t ” ,
“Beim Kronenwirt” e
“Maike”. Então, o grupo
segue com a Quadrilha
de São João – incluindo

a encenação do casa-
mento caipira - e forró,
finalizando com a batu-
cada de uma escola de
samba e o carnaval de
salão tradicional.

Com 61 anos de his-
tória, os Grupos Fol-
clóricos têm cerca de
500 integrantes atual-
mente – mais de 200 já
visitaram a Europa com
as turnês. O conjunto
tem em sua lista a visita
a 16 países e a realiza-
ção de mais de 20 tur-
nês pela América Latina.

O coordenador An-
dréas Hamester ressalta
a troca cultural que es-
sas viagens proporcio-
nam. “Nesses últimos 30
anos, há uma grande
parceria entre os Gru-
pos Folclóricos de Es-
trela e grupos
estrangeiros, não so-
mente da Europa - 46
entidades, entre corais,
orquestras, bandas e
grupos de danças já vie-
ram a Estrela. Eles fo-
ram recebidos aqui
pelos dançarinos. Co-
nheceram a nossa vida,
a nossa cidade, e retri-
buem isso de um jeito
muito bacana quando
vamos para lá”, aponta.

Dos 50 integrantes,
pelo menos metade via-
ja pela primeira vez em
turnê. Para além da tro-
ca cultural, Hamester
cita a abertura de uma
grande porta de conhe-
cimento nas vivências
em cidades desenvolvi-
das e países de primeiro
mundo.

Andreas reforça a
importância de os ale-
mães enxergarem o Bra-

sil como um todo, bem
como de os membros do
grupo entenderem que
“na Alemanha não é tu-
do Oktoberfest, traje
típico e música alemã. A
Alemanha é um país mo-
derno e preserva suas
tradições em alguns mo-
mentos. Nesses 200
anos de imigração ale-
mã ao Brasil, muito foi
preservado, outras coi-
sas foram modificadas e
outras, desapareceram,
infelizmente. Mas ainda
se percebe uma grande
semelhança”, ressalta.

A turnê pela Europa
é realizada através da
Lei de Incentivo à Cultu-
ra do Ministério da Cul-
tura, com patrocínio de
Atlas Brasil Calçados,
Passarela Center, Univa-
le Distribuidora de Be-
bidas, Fuga SA, Goemil,
Icatu e Companhia Bra-
sileira de Seguros e Pre-
vidência, Baldo SA,
Metalúrgica Hassmann,
Mondial Veículos, Lojas
Benoit e Polartica Distri-
buidora de Bebidas.

INTERCÂMBIO
FIRMADO

Na quinta-feira pas-
sada (22/5), Andréas
Hamester, que também
é secretário-adjunto de
Cultura de Estrela, re-
presentou os Grupos
Folclóricos, a IECLB e o
Município em Porto Ale-
gre, durante encontro
com o cônsul-geral da
República Federal da
Alemanha, Marc Oliver
Bogdahn.

Na oportunidade, re-
presentantes de diver-

sas cidades da região e
de entidades que atuam
com a cultura germâni-
ca no RS firmaram um
termo de cooperação e
parcerias entre cidades
alemãs e brasileiras. A
intenção também é tor-
nar o estado do Rio
Grande do Sul coirmão
dos estados alemães da
Renânia-Palatinado e
Hessen.

Hamester aponta
que já participou de
duas turnês dedicadas
a estrelenses, profissi-
onais liberais, públicos
e privados, que foram
à Alemanha com o ob-
jetivo de conhecer o
país e seus bastidores.
“Fomos visitar empre-
sas, escolas, prefeitu-
ras, universidades,
propriedades agríco-
las. Estas são algumas
das possibilidades
destas cooperações”,
lembra.

Um dos exemplos
que fortalece as rela-
ções é a visita dos Gru-
pos Folclóricos à sede
oficial da Atlas - patro-
cinadora da turnê à Eu-
ropa -, em Dortmund,
na Alemanha.

Banda 7 Amigos interpretará as canções ao vivo

Alemães serão agraciados com ritmo carnavalesco

Grupo com 50 integrantes viaja nesta sexta-feira

Pode não parecer, mas o forró e a festa de
São João têm relação direta com a Europa

 Centenas de pessoas lotaram o Centro Comunitário Cristo Rei no domingo

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

LUIS AUGUSTO HUPPES
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A ameaça felina
Os aventureiros e moradores,

no seio das propriedades rurais,
andam alarmados e receosos.

As generalizadas informações,
provenientes das encostas dos
morros (da Boa Vista, Capivara,
Catarina e Germana em Teutô-
nia), dão conta da "presença indi-
gesta" de uma onça-preta
(Panthera onca).

As cachorradas, treinadas para
cuidar dos pátios e perseguir in-
defesas presas, relutam em entrar
em ação.

O impregnado cheiro, dissemi-
nado nos ambientes, denuncia a
ativa presença felina.

Algum produtor rural, após o
sumiço de galinhas, porcos e ter-
neiros (na propriedade), depa-
rou-se (na surdina) com o
ameaçador e esfomeado visitante,
em circulação.

As descuidadas pessoas, a
exemplo de esporádicos caçado-
res e pescadores, evitam as beira-
das de arroios e redobram os
cuidados (nas incursões por bre-
jos e matos).

Alguns naturais, no falar do
linguajar popular, "andam defe-
cando nas calças de tamanho
medo".

A excessiva fome do animal
selvagem (conhecido como onça-
negra ou jaguar) obriga-o a devas-
sar vastos territórios em busca de
sustento (atacando animais do-
mésticos e até seres humanos).

As visitas a pátios coloniais têm
sido esporádicas no momento,
porém, é só uma questão de escas-
so tempo para ampliar a ousadia.

A rejuvenescida mata, com sua
expansão por baixadas e eleva-
ções (de antigos espaços de cria-
ções e plantações), tem sido o
chamariz da recolonização (por
parte de renegadas espécies).

A realidade evidencia:
"A 'Mãe Natureza', nalgum mo-

mento, retoma paragens que, nal-
guma perpassada época, foram
seu ambiente natural".

"A agricultura familiar de sub-
sistência, em franca regressão,
cede sucessivas áreas à expansão
da vegetação".

"A fome, em quaisquer espéci-
es, obriga os membros a migra-
rem em direção à obtenção de
alimento".

langjulio@yahoo.com.br

Evento celebrou os 44 anos do município
e arrecada recursos para a UTI do HOB

ARIANA DE OLIVEIRA

O  ginásio da As-
sociação da
Água (APDL)
foi tomado por

aplausos, luzes e emoção
na sexta-feira (23/5), em
uma celebração que uniu
música, memória e mobi-
lização social. O show be-
neficente “Pra Sempre
Rock Gaúcho” integrou as
comemorações de aniver-
sário de Teutônia com um
propósito coletivo: arre-
cadar recursos para a
construção da UTI do
Hospital Ouro Branco.

O evento contou com
um público expressivo de
1,8 mil pessoas, que lota-
ram o espaço e mostraram
que a cultura, quando alia-
da à solidariedade, é capaz
de mobilizar todos.
A noite reuniu nomes de
destaque da música do Rio
Grande do Sul, como
Thedy Corrêa (Nenhum de
Nós), Tiago Ferraz (Rock
de Galpão), Tita Sachet e
Alex Lima, acompanhados
da talentosa Orquestra
Henrique Uebel. A propos-
ta de fundir o erudito e o
rock gaúcho proporcionou
ao público uma experiên-
cia única, que alternou
emoção, nostalgia e enga-
jamento social.

A união de diferentes
públicos e faixas etárias
mostrou que uma causa
tão nobre é capaz de mobi-
lizar comunidades intei-
ras. Estiveram presentes
os prefeitos da Amsol e
autoridades convidadas,
mas o destaque da noite
ficou por conta dos riffs de
guitarra e da energia con-
tagiante de uma orquestra
jovem, que emocionou a
plateia.
O repertório passeou por
diferentes fases do rock
produzido no estado, res-
gatando canções que mar-
caram gerações. O ponto
alto foi o tradicional "Para-
béns a você", cantado cole-
tivamente em homenagem
aos 44 anos de Teutônia,
celebrados oficialmente no
dia 24 de maio.

MÚSICOS EM
PROL DA SAÚDE

O cantor e produtor
Alex Lima falou sobre a
emoção de participar do
evento. “Primeiramente

pelo fato de ser beneficen-
te, para ajudar o hospital.
Mas o que me empolgou
muito foi tocar minhas
músicas orquestradas. Isso
dificilmente vai se repetir,
então foi espetacular. A
orquestra é muito qualifi-
cada, os arranjos foram
preparados há 5 meses”,
destacou.

Henrique Luiz Schom-
mer, contrabaixista da Or-
questra Henrique Uebel,
relatou sua empolgação:
“Ensaiamos por cerca de 2
a 3 meses. Fiquei muito
animado com a temática
do rock, um estilo que gos-
to muito. E saber que esta-
mos contribuindo para
uma causa tão importante
torna tudo ainda mais es-
pecial”, disse.

Já o baterista Giovanni
Albarello, que também é
professor no projeto, re-
sumiu a emoção: “Cresci
ouvindo essas bandas. Es-
tar no palco com eles é a
realização de um sonho. E
ainda mais em prol da
saúde, algo fundamental.
Cultura também é saúde.
Cultura é bem-estar, é la-
zer, e isso tudo impacta
positivamente a vida das
pessoas”, citou.

UMA CAMPANHA
POR VIDAS

A arrecadação do even-
to tem como meta o valor
de R$ 170 mil, destinados
à estruturação do Polo de
Saúde do do Hospital Ouro
Branco, o qual abrigará
uma Unidade de Terapia
Intensiva (UTI). Além da
venda de ingressos, tam-
bém foram realizadas doa-
ções via PIX durante o
show. O valor final será
divulgado nos próximos
dias pela organização.

O projeto foi idealizado
por lideranças locais e con-

tou com o apoio de entida-
des, empresas e do poder
público. Desde o seu lança-
mento, em abril, já haviam
aderido ao patrocínio ins-
tituições como Sicredi, Si-
coob, CIC, Paróquia
Teutônia Centro, Coopera-
gri, Mercado do Bairro e
Cresol. A Prefeitura de
Teutônia disponibilizou
som, luz e palco, enquanto
o espaço foi cedido gratui-
tamente pela APDL.

A produção do evento
foi assinada por Marcelo
Brentano, responsável
por idealizar e coordenar
desde a estrutura até a
direção artística. Ele tam-
bém esteve à frente do
show beneficente “Pra
Sempre Sertanejo Solidá-
rio”, realizado em 2024. A
continuidade da proposta
reforça o modelo de mobi-
lização comunitária que
caracteriza Teutônia,
unindo cultura, solidarie-
dade e desenvolvimento
regional.

UMA CIDADE QUE
CANTA E CONSTRÓI

O prefeito Renato Alt-
mann reforçou a impor-
tância do evento no
contexto da história e do
futuro do município: “Esta-
mos semeando algo muito
importante, não só para
Teutônia, mas para toda a
nossa região. A construção
da UTI não representa só
salvar vidas, mas também
o fortalecimento de servi-
ços como hemodiálise, on-
cologia e doação de
sangue. Ver uma orquestra
jovem abraçar essa causa
emociona. É a prova de
que estamos todos juntos
nesse sonho coletivo”,
apontou.

Altmann também des-
tacou o poder da música
como linguagem universal.

“São todas as gerações reu-
nidas. Muitas vezes só sen-
timos a importância da UTI
quando nos atinge direta-
mente. Mas este show aju-
da a plantar essa
consciência. Teutônia se
caracteriza pela força cul-
tural, é a capital nacional
do canto coral, e celebrar
com música é tudo de
bom”, finalizou.

MÚSICA QUE
MOBILIZA E
TRANSFORMA
 Mais do que um espe-
táculo, o “Pra Sempre
Rock Gaúcho” se consoli-
dou como símbolo do po-
der da cultura quando
aliada ao bem comum. A
noite foi marcada por en-
contros entre artistas e
público, entre o erudito e
o popular, entre gerações
que se reconheceram nu-
ma mesma melodia e num
mesmo desejo: o de trans-
formar a realidade a par-
tir da união.

As palmas que ecoaram
no ginásio da Associação
da Água foram mais do que
aplausos. Eram sinal de
pertencimento, orgulho e
esperança. Cada nota toca-
da e cada verso entoado se
somaram à construção de
um sonho coletivo: um
hospital mais completo,
com uma UTI equipada,
capaz de atender com dig-
nidade a população de
Teutônia e região.

Enquanto os números
finais da arrecadação ain-
da são contabilizados, o
saldo simbólico já é imen-
so. A música, mais uma
vez, mostrou sua força de
mobilizar, tocar e curar.
E deixou em Teutônia
uma mensagem clara:
quando uma comunidade
canta junta, ela também
constrói junto.

Abertura do espetáculo evidenciou a grande produção

ARIANA DE OLIVEIRA
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Última oportunidade para se inscrever no
Juvenil do 5º Festival Popular da Canção

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  prazo para se ins-
crever no 5º Festi-
val Popular da
Canção está se es-

gotando. Jovens de 14 a 17
anos têm até esta sexta-feira
(30/5) para garantir a oportu-
nidade de aprender, se diver-
tir, conhecer novas pessoas e
apresentar seus dons no pal-
co, com banda ao vivo.

As categorias Infantil (9 a 13
anos) e Livre (a partir dos 18
anos) já estão com vagas esgota-
das para o festival, que conquista
mais espaço no cenário musical
amador da região a cada edição.

As inscrições têm o valor
de R$ 75 e devem ser feitas no
site popular.fm.br. O regula-
mento completo está disponí-
vel no mesmo portal, antes da
confirmação da participação.

A etapa classificatória do 5º
Festival Popular da Canção
ocorrerá nos dias 1º e 2 de
agosto, e a grande final será no
dia 23 de agosto. Ambas serão
realizadas no auditório do Co-
légio Teutônia, parceiro desde
a primeira edição do evento.

Com patrocínio de Ame-
rican Nutrients , Certel, Si-
credi e Fuchs do Brasil e
apoio de Colégio Teutônia e

Protepac, o festival é promo-
vido pelo Grupo Popular de
Comunicação e realizado pe-
la Brentano Projetos e Even-
tos Culturais, que, juntos,
valorizam os talentos locais
e incentivam o desenvolvi-
mento artístico na região.

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO

Inscreva-se:

Sinalização inaugurada fomenta o turismo local
PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Paverama inaugurou pla-
cas turísticas nesta terça-feira
(27/5), no auditório da Prefei-
tura Municipal. Com objetivo
de fortalecer o turismo regio-
nal, o ato reuniu representan-
tes dos municípios que
compõem a Associação dos
Municípios do Sol Nascente
(Amsol) e foi aberto com apre-
sentação do grupo de crianças
e jovens do Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras)
de Paverama. Após, autorida-
des enalteceram a importância
do projeto e parabenizaram o
Município por também plane-
jar e incentivar o turismo.

O projeto das placas tu-
rísticas iniciou no ano de
2023, ainda na presidência de
Charles Rossner na Amturva-
les. Nesta linha, o atual presi-
dente, Rafael Fontana,
observa que a iniciativa trans-
cende uma gestão dento da
entidade. “E como é impor-
tante iniciar e a gente poder
consolidar esse projeto agora,
pois a sinalização turística é
importante para o cidadão e

para o visitante, além de dei-
xar a cidade mais bonita e
organizada”, comenta.

Fontana também reforça que
a entidade caminha forte na es-
truturação do turismo. E, neste
sentido, a sinalização turística é
um ponto importante. “Tem ou-
tros tantos que precisamos
avançar, mas estamos indo, pou-
co a pouco: sinalização turística,
qualificação, melhoria e amplia-
ção dos empreendimentos, por
exemplo. Então, tudo isso vem
acontecendo na nossa região e
temos que destacar”, acrescenta.

A prefeita de Paverama,
Michele Vargas, aponta que
ainda falta uma característi-
ca turística ao município.
“Diversas cidades têm a sua
e nós precisamos ter a nos-
sa. Isso é algo que me inqui-
eta, por vezes. Fazer essa
inauguração é muito bom,
um primeiro passo”, obser-
va, anunciando que muníci-
pes já acusaram a vontade
de empreender na área do
turismo.

Michele vê a necessidade
de desenvolver o turismo en-

quanto Amsol. “Traçar estra-
tégias entre os oito municípios
para fazer algo que traga o
turista, que inicie lá em Boa
Vista do Sul e termine aqui em
Paverama”, sugere.

A iniciativa das placas tu-
rísticas promove o destaque
dos encantos e a riqueza cul-
tural dos municípios, com foco
no fomento turístico. A sinali-
zação tem como objetivos ori-
entar os visitantes, valorizar e
divulgar os atrativos locais,
fortalecer a identidade regio-
nal, estimular o desenvolvi-
mento econômico e melhorar
a experiência do turista.

Para marcar a inauguração
de forma simbólica, lideranças
regionais posaram para a foto
oficial próximo a uma das pla-
cas turísticas instaladas no
Centro da cidade.

O projeto das placas turísti-
cas tem o apoio da cooperativa
Sicredi Ouro Branco RS/MG,
da Associação dos Municípios
de Turismo do Vale do Taquari
(Amturvales) e do Serviço Bra-
sileiro de Apoio à Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae).

 Autoridades fizeram registro
 próximo à sinalização
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 Jovens de 14 a 17 anos têm a oportunidade de
 participar de um evento de música completo
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Município sediará
etapa do estadual

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  ciclismo
gaúcho volta
ao destaque
em Teutônia

neste fim de semana. O
município será palco da
quarta etapa do Campe-
onato Estadual de Ciclis-
mo. E não será uma
etapa qualquer. Pela pri-
meira vez, o Troféu Teu-
tônia será realizado em
formato duplo: uma cro-
noescalada no sábado
(31/5) e um circuito ur-
bano no domingo
(1º/6), com somatória
de tempos para definir
os campeões.

A novidade mais
aguardada é a cronoes-
calada individual, que
inicia às 13h15 e resga-
ta um desafio clássico: a
subida até a Lagoa da
Harmonia. Com trechos
de inclinação superiores
a 20%, cada atleta larga
de forma escalonada, a
cada 30 segundos, em
frente à Escola Munici-
pal de Ensino Funda-
mental (Emef)
Guilherme Rotermund.
A linha de chegada esta-
rá localizada no topo da
lagoa, onde o tempo se-
rá registrado.

Apesar de a soma
dos tempos dos dois di-
as definir os vencedores
da etapa, a organização
decidiu premiar tam-
bém o melhor tempo em
um segmento final da
subida, como um bônus
para os “escaladores”
amantes das monta-
nhas. O troféu especial
para o “Rei da Lagoa”
deve deixar a disputa
ainda mais acirrada e
empolgante para os ci-
clistas.

O desafio continua
no domingo com o cir-
cuito urbano, já tradi-
cional nos arredores
do Centro Administra-
tivo de Teutônia, mas
com um tempero a
mais: os atletas larga-
rão em baterias e pre-
cisarão administrar o
desgaste do dia anteri-
or para a conclusão
das duas provas.

A prova do domingo
começa às 8h30 e deve
seguir até por volta das
15h, quando ocorrerá o
encerramento da etapa
em Teutônia e também
a premiação oficial, no
Pavilhão Multiuso da
Prefeitura.

“A ideia do ranking
estadual e das provas
mais complexas é co-
roar o atleta mais com-
pleto e de maior
persistência. Por isso,
temos etapas com pro-
vas planas, contrarre-
lógios, e, agora, uma
escalada ainda mais
pesada”, explica um
dos membros da Asso-
ciação Teutônia Ciclis-
mo (ATC), Cristian
Brixner.

RECORDE DE
INSCRITOS

 A etapa já é suces-
so. Bateu recorde de
inscritos para a compe-
tição. São cerca de 250
atletas já confirmados,
um número que sur-
preendeu até mesmo a
própria organização do
campeonato.

“Esperávamos 200
ciclistas. Chegar a 250,
com pessoas de todas
as partes do estado e
também de outras regi-
ões do país, mostra a
força do evento e o tra-
balho da associação pa-

ra fazer até o
impossível para que tu-
do ocorra da melhor
forma possível”, come-
mora um dos dirigentes
da ATC e também ciclis-
ta, Karli Heller.

ESTÍMULO À
ECONOMIA

Para o município, o
impacto se reflete na
economia local. A etapa
em Teutônia deve cola-
borar com hotéis lota-
dos, escolas como
alojamentos e movi-
mentação intensa na ci-
dade, com equipes nos
treinos, principalmente
no reconhecimento de
percursos.

Na questão de segu-
rança, apesar das obras
em andamento na estrada
da lagoa, a organização
garante que as condições
estão seguras e as princi-
pais subidas, intactas. No
clima, a previsão é de tem-
po seco, com frio modera-
do - o que até pode
colaborar no desempenho
dos atletas.

As provas serão dis-
putadas em mais de 20
categorias, com meda-
lhas até o quinto coloca-
do de cada uma. A elite
masculina e feminina
também terá premiação
em dinheiro para os me-
lhores classificados.

Consolidamos
Teutônia no

cenário estadual.
A realização da

etapa dupla é
uma conquista
para o ciclismo

local e para todos
que acreditaram

no projeto
desde o início.”

CRISTIAN BRIXNER
CICLISTA E MEMBRO DA ATC

“

É uma subida
dura e lendária,

que a gente
revive a pedido

dos atletas
mais antigos e

também para
valorizar os

ciclistas
escaladores
que temos.”

KARLI HELLER
CICLISTA E COORDENADOR

DA ATC

“

Chuva não afastou as cerca de
250 pessoas participantes

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 4ª Rústica de Poço
das Antas reuniu corre-
dores de diferentes ida-
des, regiões e estilos
para se desafiarem nos
percursos de 3, 5 e 10
quilômetros. A competi-
ção, marcada pela diver-
sidade de participantes
e bom nível técnico dos
corredores, demonstrou
boas perspectivas, tanto
nas provas por categoria
como nas gerais.

Ao todo, o evento teve
cerca de 300 inscrições
para participação. No en-
tanto, devido ao mau
tempo, aproximadamen-
te 250 atletas comparece-
ram, participaram das
provas e enfrentaram as
condições adversas.

Para o profissional de
Educação Física junto à
Secretaria Municipal de
Educação, Cultura, Turis-
mo e Desporto de Poço
das Antas, Augusto Hueb-
ner, a chuva afastou al-
guns dos presentes na
prova, porém, não afetou
o espetáculo. “Tivemos
problemas com a chuva.
O mau tempo tirou um
pouco do público e, que-
rendo ou não, da presen-
ça das pessoas. Mas a
rústica foi muito boa;
apesar do clima, não te-
mos nada pra reclamar.
Agradecemos a todos que
prestigiaram o evento e
disputaram as provas”,
comenta.

3 quilômetros
Geral (1º lugar masculino e feminino): Luis

Carlos da Silva (11min55seg) e Natália Bianca da
Costa (13min09seg)

14 a 23 anos (1º lugar masculino e feminino):
Davi Vinícius de Oliveira e Isis Emanuela de
Menezes Azevedo

24 a 33 anos (1º lugar masculino e feminino):
Anderson Miorelli e Isabel Cristina Ludwig

34 a 43 anos (1º lugar masculino e feminino):
Tiago de Mesquita Klein e Denise dos Santos
Barbosa

44 a 53 anos (1º lugar feminino): Susana
Beatriz Osterkamp

54 a 63 anos (1º lugar masculino e feminino):
Rogério Benhur Rech e Silvania Allebrandt von
Muhlen

64 anos + (1º lugar masculino e feminino):
Jorge Luiz Santiago e Sirlei Maria Zucki Bagatini

5 quilômetros
Geral (1º lugar masculino e feminino): Geovane

Samoel Krindges (20min26seg) e Laura Brackmann
Mallmann (21min37seg)

14 a 23 anos (1º lugar masculino e feminino):
Iuri Gomes e Greice Maria Lanius

24 a 33 anos (1º lugar masculino e feminino):
Mailon Pontin e Rafaela Mallmann Machado

34 a 43 anos (1º lugar masculino e feminino):
Ezequiel Schroeder e Daniele Mayra Klaus

10 quilômetros
Geral (1º lugar masculino e feminino): Luis Carlos

Diedrich Schwingel (39min) e Daiana Caroline Eichler
(50min11seg)

18 a 23 anos (1º lugar masculino): Rafael
Baumgarten

24 a 33 anos (1º lugar masculino): Marcos
Vinicio Hensel

44 a 53 anos (1º lugar masculino e feminino):
Edson Helfenstein e Eliane Andrea Guerres

54 a 63 anos (1º lugar masculino): Vério Docena

 Rústica contemplou trajetos de 3, 5 e 10
 quilômetros, além de caminhada e percursos infantis

 Muita vibração dos participantes nas chegadas

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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“PACOTÃO” DE
REFORÇOS NO
GAÚCHO

O Gaúcho, de Teutônia,
anunciou as contratações
de mais reforços nessa
semana: Além do volante
Bertotto, ex-Internacio-
nal, os goleiros Brandelli
e Assis Giovanaz, os ata-
cantes Nikito e Etto, o
meia Röhr, o lateral-direi-
to Ladaia e os experientes
Márcio Lima e Itaqui. Mais
contratações virão nos
próximos dias.

A VOLTA DO
CAMISA 10

O meia e camisa 10 do
Taquariense na tempo-
rada passada, Guina, con-
firmou seu retorno ao
clube após rápida passa-
gem pelo Juventude de
Westfália. Além dele,
Theylor, Didi, Bruninho,
Dedé, Dodô, Pipe e An-
drei Macedo renovaram
seus vínculos para a dis-
puta do Campeonato Re-
gional Aslivata – Série A
deste ano. A informação
veio do presidente do
time de Taquari, Chico.

REUNIÃO
PREPARATÓRIA

A Associação de Li-
gas do Vale do Taquari
(Aslivata) realizou reuni-
ão preparatória com os
clubes da Série A do
Campeonato Regional de
2025 na noite dessa
terça-feira (27/5), na se-
de da Sicredi Integração,
no Bairro São Cristóvão,
em Lajeado. As equipes
confirmaram suas pre-
senças na competição.

PRIMEIROS 3
PONTOS EM CASA

O Lajeadense con-
quistou sua primeira vi-
tória na Divisão de
Acesso 2025, ao derrotar
o Esportivo por 2 a 0 no
domingo (25/5). Os gols
foram marcados por
Marco e Cadinho na are-
na Alviazul. Com o resul-
tado, o Lajeadense
somou seus primeiros 3
pontos e subiu para a 6ª
colocação na tabela. Já o
Esportivo, que ainda não
venceu, permanece com
1 ponto e ocupa a 10ª
posição. O time de Lajea-
do volta a campo amanhã
(29/5) em busca da pri-
meira vitória fora de ca-
sa. O adversário será o
Passo Fundo, no estádio
Vermelhão da Serra, às
20h, pela terceira rodada
da competição.

CURTAS
Mau tempo adia partidas pelo Vale do Taquari
Final do Intermunicipal e rodadas de Imigrante, Bom Retiro do Sul,
Roca Sales, Lajeado, Estrela e Paverama também foram canceladas

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  futebol ama-
dor do Vale
do Taquari
precisou fre-

ar a empolgação e parti-
das no fim de semana
devido ao tempo instá-
vel e chuvas intensas na
região. Várias competi-
ções tiveram suas roda-
das suspensas, inclusive
a tão aguardada decisão
do Campeonato Inter-
municipal Sicredi Certel
2025. Canabarrense e
Poço das Antas decidiri-
am os Titulares, e Cana-
barrense e 11 Amigos,
os Aspirantes. Os dois
jogos seriam realizados
no domingo (25/5), na
sede do Canabarrense,
no Bairro Canabarro,
Teutônia.

A confirmação do adi-
amento da grande final
foi feita por meio de nota
assinada pelo presidente
da Associação de Clubes
Amadores de Teutônia
(Acat), Clomar Pereira. A
medida foi tomada em
comum acordo com os

clubes finalistas, após
avaliação das condições
climáticas e necessidades
dos times, comunidades
e demais envolvidos na
finalíssima.

O acordo já havia si-
do previsto em reunião
preparatória entre os
clubes, Acat e a Pivi Ar-
bitragem, que adminis-
tra a arbitragem, no dia
8 de maio. Na oportuni-
dade, ficou definido que
a final poderia ser adia-
da caso chovesse na noi-
te anterior à partida na
ocasião (sábado). Com a
previsão de instabilida-
de climática se confir-
mando, a organização
optou por preservar a
integridade física dos
atletas, torcedores, im-
prensa e também o bom
futebol aguardado para
o espetáculo, dentro e
fora das quatro linhas.

Para o treinador do
Canabarrense, Vander-
lei Weiand “Peixe”, a
decisão foi correta e as-
sertiva em prol do espe-
táculo. “O movimento é

justo para o momento e
condições atuais. Um
jogo dessa grandeza não
pode ser realizado com
tempo ruim, que pode
interferir diretamente
na qualidade do con-
fronto, equipes e torci-
das”, afirmou.

Na mesma linha, o
dirigente do Poço das
Antas, Maurício Steffen,
reforçou que o consenso
entre os clubes foi mui-
to importante para a
tomada de decisão. “De-
finimos que a final seria
pré-alinhada em reuni-
ão. O movimento foi ‘se-
gurado’ até a noite do
sábado e acredito que
foi muito acertado. A
previsão indicava chuva
durante toda a tarde, o
que se confirmou em
períodos”, citou.

A nova data para a
realização da final está
prevista para o próxi-
mo domingo (1º/6),
conforme a Acat. A as-
sociação também agra-
deceu a compreensão
de clubes, atletas, pa-

trocinadores, autorida-
des e torcedores.

MAIS ADIAMENTOS
Além do Intermunici-

pal Sicredi Certel, outros
campeonatos munici-
pais também sofreram
com o mau tempo e pre-
cisaram adiar seus jogos
no fim de semana. As
competições dos municí-
pios de Imigrante, Bom
Retiro do Sul, Roca Sales,
Lajeado, Estrela e Pave-
rama anunciaram os
cancelamentos de roda-
da ainda na manhã do
domingo.

O municipal de Imi-
grante teria a realização
dos jogos de volta das
semifinais em Daltro Fi-
lho, na sede do Riogran-
dense. Já o campeonato
de Lajeado realizaria os
jogos das quartas de fi-
nal em diversas locali-
dades do município.

Pelo municipal de
Roca Sales, os campe-
ões das categorias Aspi-
rantes e Titulares
seriam definidos na se-

de do Botafogo da Cons-
tância. Nos lados de
Bom Retiro do Sul, seria
dado o pontapé inicial
nas semifinais. A Taça
Virlei Rodrigues “Fle-
cha Negra”, em Estrela,
apuraria os finalistas
das Séries Ouro e Prata
de uma de suas chaves,
enquanto Paverama fi-
nalizaria a fase classifi-
catória e conheceria
seus semifinalistas.

Com os gramados en-
charcados e a segurança
levada em primeiro lu-
gar, o futebol amador da
região faz uma pausa
forçada, mas necessária.
Agora, resta a expectati-
va de que o próximo fim
de semana seja bonito e
com muito sol para a
realização das decisões
dentro dos campos.

Terceiro Tempo

Progresso, Boqueirão do Leão e Taquari jogaram no fim de semana

LUIS AUGUSTO HUPPES

M esmo com o
adiamento
de diversos
campeona-

tos municipais pela região
devido ao mau tempo, al-
gumas competições segui-
ram com bola rolando no
fim de semana passado.
Progresso teve jogos no
sábado (24/5), enquanto
Boqueirão do Leão e Ta-
quari realizaram rodadas
no domingo (25/5).

Os três municípios
realizaram confrontos
que definiram classifica-
dos para o mata-mata,
finalistas e deram o
pontapé inicial nos due-
los de semifinais de As-
pirantes e Titulares.

PROGRESSO
No sábado, em Pro-

gresso, os duelos de vol-
ta das semifinais das
categorias Veteranos e
Titulares definiram os
classificados para as fi-

nalíssimas. Pelos Vete-
ranos, São João Picada
Serra ficou no empate
em 1 a 1 contra o Cru-
zeiro de Tiririca. O re-
sultado levou a disputa
para as penalidades e
deu a classificação para
o São João, após a vitó-
ria pelo placar de 5 a 3.

Já nos jogos dos Titu-
lares, o São João Picada
Serra bateu o Achados e
Perdidos pelo placar de
2 a 0 e se classificou
para as finais. Nos jogos
decisivos, o São João en-
frenta o Amizade Morro

Azul, pelos Veteranos,
enquanto os Titulares
do São João encaram o
Flamengo Xaxim, no dia
31 de maio.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
As partidas do do-

mingo iniciaram com os
jogos em Boqueirão do
Leão. Mesmo com chu-
va, o gramado pode re-
ceber os duelos que
deram início às semifi-
nais das categorias As-
pirantes e Titulares.
Pelo segundo quadro, o
Esporte Clube Juventu-

de ficou no empate em
2 a 2 contra o Clube
Esportivo. Já pelos Titu-
lares, o Grêmio 5 de Ju-
nho foi goleado por 5 a
1 pelo Esportivo.

TAQUARI
O Campeonato Mu-

nicipal de Taquari de-
finiu os semifinalistas
de Aspirantes e Titu-
lares na tarde do do-
mingo. Pela categoria
Titulares, o Taquari-
ense bateu o Furacão
pelo placar de 4 a 1,
enquanto o Juventude

do Rincão aplicou uma
goleada por 10 a 0
contra o Colorado.
Nos Aspirantes, o Fu-
racão fez 2 a 0 no Ta-
quariense e Juventude
e Colorado empata-
ram em 1 a 1.

Os resultados defi-
niram os confrontos
das semifinais, que se-
rão entre Furacão e
São José, nas duas cate-
gorias, e o duelo entre
Colorado e Taquarien-
se (Aspirantes) e Ju-
ventude e Taquariense
(Titulares).

Mesmo com chuva, competições foram realizadas no sábado e no domingo

FOTOS: MARCELO ARAÚJO / O FATO / DIVULGAÇÃO
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A missa das onze
e o pênalti divino

Domingo, 11h da manhã. Enquanto a
maioria da população gaúcha se dividia entre
a missa, o chimarrão e o dilema moral de
fritar ou não o bacon antes do meio-dia, a
torcida gremista, tímida, se dirigia à Arena
do Grêmio, com esperança e fé inabaláveis.
Afinal, quem precisa de salmo quando se tem
a certeza de que Jemerson não vai atuar? O
adversário era o Bahia, com aquele uniforme
que parece feito para propaganda de pasta
de dente branco: azul e vermelho. Tudo
limpinho, bonitinho, cheirosinho, time muito
bem organizado e treinado por Rogério Ceni.
Eles, cheios de esperança e dinheiro do
grupo City, e nos colocaram logo na roda com
o maestro Everton Ribeiro dando ritmo.
Tomaram conta do jogo desde os primeiros
minutos, mas, sem um cara que faça de fato
o gol, empilharam situações e não marcaram
- para a nossa sorte.

E, então, eis que surge a jogada da salva-
ção: uma bola enfiada, um esbarrão que só o
Bruno Arleo viu e que o VAR chamou para
avaliar. Porém, Braithwaite, num balé digno
do Bolshoi, despenca na área como se tivesse
tropeçado no preço do quilo da costela, num
toque que nunca seria penal, mas, como a
banca paga e recebe, chegou nossa vez de
receber depois de pagar e pagar. Para mim
não foi nada, porém, vários contra nós tam-
bém não foram; e os que foram, não deram e
não temos nada a ver com isso. Marca na cal,
pênalti cobrado e gol feito. Goleada de 1x0
contra esse bom time do Bahia que, se Deus
quiser, essa semana leva ainda uma vitória
em Porto Alegre.

O Grêmio após o gol sofreu e sofreu até os
últimos minutos, se defendeu como nunca e,
mesmo não merecendo, vencemos e subi-
mos. Kannemann foi um monstro, e ele em
campo contagia time todo em atitude. Que
jogador temos. E já temos 12 pontos na
tabela. Tem duas rodadas ainda antes da
parada para o Super Mundial. Eis que, se
vencermos os próximos dois jogos, Juventu-
de e Corinthians, muda tudo: já estaremos
novamente tentando vaga na Libertadores e
até mesmo podemos focar na Sul-Americana,
já que da Copa do Brasil caímos fora. Agora,
perdendo para o Juventude, vem todo o
medo e a briga já volta a ser pelos 45 pontos.

A vida do torcedor é assim mesmo: o
entusiasmo de hoje, amanhã pode mudar, e
a missa das 11 de domingo nos trouxe o
milagre da arbitragem para nosso lado. Ago-
ra as coisas vão mudar, e nós, torcedores,
temos que acreditar sempre. A passionalida-
de nos acompanha a cada resultado, ora
queremos ser campeões, ora queremos ape-
nas não cair, e assim seguirá sempre. Porém,
dessa vez temos uma semana com mais
entusiasmo, mesmo que amanhã tenhamos
a ultima rodada da fase de grupos da Sul-
Americana. Meu foco é o Juventude, vamos
em frente, é o Grêmio e sua sempre passional
torcida apaixonada. E, na saída, um gremista
virou para o outro e soltou, com a sabedoria
de quem já viu muito futebol e muito chur-
rasco queimado: “Deus escreve certo por
linhas tortas… e com a ajuda do VAR. Aleluia!”

Brochier busca empate na estreia
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  abertura da
Série Bronze
do Campeo-
nato Gaúcho

de Futsal foi com emo-
ção e superação para
Brochier. O duelo tenso
contra o Chelsea, de
Montenegro, ocorreu no
domingo (25/5) no Gi-
násio Municipal Darcy
Fetzner, em Brochier. O
empate pelo placar de 3
a 3 foi digno para a abrir
a competição.

O Chelsea começou
melhor, com o domínio
das ações ofensivas, e
obrigou o goleiro Mag-
no, de Brochier, a fazer
boas defesas logo no
início do jogo. O placar
foi aberto por Negui-
nho, após pressão na
saída de bola. Pouco
tempo depois, o capitão
Ian ampliou com um
belo chute, mesmo sem
ângulo, para deixar o
placar em 2 a 0 para os
visitantes.

Por volta dos 10 mi-
nutos, o clima esquen-
tou. Uma falta gerou

uma confusão generali-
zada, com troca de em-
purrões que
envolveram atletas, co-
missões técnicas, mem-
bros da segurança e até
mesmo os torcedores.

Após a paralisação, o
Chelsea ampliou. Fer-
nando converteu um ti-
ro livre direto após
Brochier estourar o li-
mite de faltas. Com o 3
a 0 no placar, parecia
que os montenegrinos
encaminhariam a vitó-
ria, mas Denis, camisa
11 brochiense, descon-
tou com um golaço de
falta no fim do primeiro
tempo.

Na volta do interva-
lo, Brochier adotou uma
postura mais agressiva
e se aproveitou de joga-
dores que poderiam ser
desfalques em virtude
da final do Campeonato
Intermunicipal. Porém,
eles estiveram presen-
tes após o adiamento da
competição de futebol
de campo.

O meia do Poço das
Antas, Franciel, acertou

um belo chute de longa
distância e recolocou o
time da casa na briga. O
gol inflamou a equipe,
que passou a pressio-
nar com intensidade.
Daltro, goleiro do Chel-
sea, precisou trabalhar
bastante para evitar o
empate.

A bola na rede que
decretou o empate veio
no fim do jogo, após um
escorregão da defesa
adversária, com Sarto-
ri, que finalizou rastei-
ro do meio da quadra,
sem chances para o go-
leiro. Sartori também é
um dos atletas que re-
forçaram a equipe de
Brochier após o cance-
lamento do jogo do In-
termunicipal. Ele, junto
de Léo Santos - também
jogador de Brochier,
fazem parte do elenco
do Canabarrense.

Com o empate, am-
bas as equipes somam 1
ponto na classificação.
O resultado teve relação
com o que foi apresen-
tado dentro de quadra,
com os dois times na

busca pelo ataque e o
jogo durante todo o
tempo.

Agora, Brochier se
prepara para uma se-
quência de três jogos
fora de casa nas próxi-
mas rodadas, contra a
AGE Futsal, de Guaporé,
ACF, de Caxias do Sul, e
o returno contra o Chel-
sea. O coordenador da
equipe, Rodrigo Fetzner,
aponta que o objetivo é
conhecer se acostumar
com a competição.

“Não colocamos me-
tas. Queremos aprovei-
tar para criar
experiências. Se a classi-
ficação vier, está ótimo.
Se subirmos para a Série
Prata, será incrível. Mas
não estamos nos cobran-
do, pois tudo para nós é
um aprendizado, e que-
remos ficar em nível es-
tadual por muito tempo.
Não podemos ser aven-
tureiros de primeira via-
gem. Todos querem
classificar? Sim. Porém,
mantemos os pés no
chão e seguimos traba-
lhando”, considera.

Barão pode conquistar “dobradinha”
e Westfália também classifica

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 3ª Copa Rota da
Serra Sicoob de Futsal
2025 chegou em seu mo-
mento mais decisivo. No
sábado (25/5) foram re-
alizados os jogos de vol-
ta das semifinais da
Série Ouro, no ginásio da
Associação Pró-Desen-
volvimento de Languiru
(APDL), em Teutônia. Os
confrontos definiram os
finalistas das categorias
Sub-15 e Força Livre,
com destaque para Ba-
rão, que conquistou va-
ga nas duas decisões e
tentará a “dobradinha”
na competição.

Na categoria Sub-15,
Barão se impôs diante
de Fazenda Vilanova,
com uma vitória por 5 a
1, e conquistou a classi-
ficação. Na partida de
ida, as equipes empata-
ram em 4 a 4. Com gols

de Natan Weschenfelder
Guimarães (2x), Jonifer
Brunnelhaus e Deivison
Bruno Haack Pontin, a
seleção garantiu sua va-
ga com autoridade. Ar-
thur Pinto da Silva
marcou o gol de honra
para Fazenda Vilanova.

Já pelo outro lado da
chave, São Pedro da Ser-
ra confirmou o favori-
tismo ao repetir o
placar do primeiro jogo
e bater Boa Vista do Sul
pelo placar de 3 a 0, com
gols de Luan Reinher
Soares, Francisco Caio
Cornelius e Yuri Milton
Arnhold. O triunfo clas-
sificou a seleção são-
pedrense para as finais.

FORÇA LIVRE
Pelos jogos dos adul-

tos, Barão também con-
firmou sua força ao
derrotar Coronel Pilar

por 3 a 1, após o empate
em 2 a 2 no confronto de
ida. Adair Baumgaert-
ner, Franciel Da Rosa e
Willian Neumeister ga-
rantiram a vitória e a
vaga. A seleção de Coro-
nel Pilar marcou com
Germano Furlanetto
Laste para descontar.

Westfália, por sua
vez, superou Imigrante
novamente. Venceu por
5 a 2 e se classificou com
tranquilidade. Os gols
foram marcados por Ro-
ger Alan Werkhausen
(3x), Gabriel Mollmann
dos Santos e Oberdan
Brune. Samuel de Frei-
tas Senna, o Muca, e
Emanuel de Freitas Sen-
na, o Bebeim, marcaram
para Imigrante.

DECISÕES
Com os resultados,

as finais da Série Ouro

já estão definidas. No
Sub-15, Barão enfren-
ta São Pedro da Serra,
enquanto na Força Li-
vre, o duelo será entre
Westfália e Barão. Os
jogos de ida das finais
serão realizados nesta
sexta-feira (30/5) em
Barão.

A programação ini-
cia às 19h30 com Ba-
rão e São Pedro da
Serra. Às 22h, será a
vez da Força Livre,
com o confronto entre
Westfália e Barão.

Além da Série Ouro,
a rodada do dia 30
também marcará o iní-
cio das finais da Série
Prata. Pela categoria
Sub-15, Imigrante en-
frenta Colinas às
20h15. Já na Força Li-
vre, Fazenda Vilanova
joga contra São Pedro
da Serra às 21h.
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Notícias do Inter
 1) O time colorado venceu o Maracanã do

Ceará pelo placar de 3 a 0 e passou de fase na
Copa do Brasil; 2) As equipes que avançaram
na Copa do Brasil, além da possibilidade do
título, faturaram R$ 3,6 milhões como prêmio;
3) Pelo Campeonato Brasileiro, o Inter foi a
Recife e empatou em 1 a 1 com o lanterna
Sport; 4) O técnico Roger Machado usou time
alternativo, poupando vários titulares; 5) Nesta
quarta-feira, às 19h no Estádio Beira Rio, o time
rubro enfrenta o Bahia pela Copa Libertadores;
6) Como tem um ponto a mais do que o time
baiano, o Inter pode até empatar para prosse-
guir na competição; 7) DÊNIS LINDNER, o
Serrotezinho de Bom Retiro do Sul, nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Coluna do
Inter de número 84.

História do esporte -
O lateral Vacaria

Olávio Dorico Vieria nasceu em 26 de janeiro
de 1949 em Urussanga, Santa Catarina, e come-
çou sua carreira em 1965, aos 16 anos, no Glória
de Vacaria, de onde surgiu o seu apelido. Come-
çou a chamar a atenção quando, em 1968, foi
campeão da Série B com o 14 de Julho de Passo
Fundo. Em 1970, foi para o Internacional, onde
se firmou como titular em 1973, com o técnico
Dino Sani. Era um lateral que tinha qualidades
na marcação e um chute potente de canhota,
especialmente na bola parada. Ganhou seis
Campeonatos Gaúchos e foi bicampeão brasilei-
ro pelo Inter nos anos de 1975/1976. Depois,
também atuou como técnico de futebol de várias
equipes do futebol gaúcho. Faleceu em 2016, aos
67 anos de idade.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do

nosso futebol que sempre acompanha os basti-
dores do noticiário esportivo, principalmente,
os relacionados com o seu time do coração, o
Internacional de Porto Alegre. Joga futebol das
sociedades, e uma das equipes nas quais atuou
foi o Super 10 Master, campeão de Minifutebol
Integração Soges/CTC/Sete. Um desportista e
um goleiro que gosta do futebol, sendo sempre
muito parceiro das equipes que participa. Veja,
na foto, o colorado TAILOR ECKARDT, o Sabori-
ta, com a camisa do Internacional de Porto
Alegre, seu time do coração.

rudimarthomas@yahoo.com.br

DIVULGAÇÃO

Finotrato de 1990
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participa-
ram de competições ou de partidas amistosas. Na
foto de número 190 da série, destacamos o time do
Finotrato de 1990.

Em pé: Chico Hart, Ari Hilgemann, Telmo Hilge-
mann, Marcelo Sehn, Vaninho Fauth e Beto Schnei-
der.

Agachados: Oscar, Tado Diedrich, Noé Souza,
Giovane Wagner e Dilvan do Couto.

ARQUIVO FP

Centauros vence na estreia
do Torneio de Acesso

LUIS AUGUSTO HUPPES

E m meio à mui-
ta lama, o Cen-
tauros Rugby
Clube come-

çou sua jornada no Tor-
neio de Acesso do
Campeonato Brasileiro
de Rugby Union com o
pé direito, muita garra e
estratégia. Em confron-
to de peso contra o Ser-
ra Gaúcha Rugby, a
equipe de Estrela ven-
ceu por 22 a 12, em con-
fronto realizado no
sábado (24/5). Confor-
me o presidente e atleta
do Centauros, Alexsan-
dro Barbosa, o “Badala-
do”, já sonha com o
acesso à elite nacional.

Alexsandro celebra o
resultado conquistado
mesmo no meio da chu-
va que atingiu Estrela e
o Vale do Taquari. Ele
também comparou a
temporada passada com
a atual. “No ano passa-
do, batemos na trave e
quase subimos. Neste
ano, viemos com força
máxima e pretendemos
surpreender novamen-
te. Se Deus quiser, no
fim do ano estaremos
classificados para a pri-
meira divisão do campe-
onato nacional”, aponta.

O Torneio de Acesso
é considerado a segunda
divisão do campeonato
nacional de rugby no
Brasil, com clubes do
Sul do país divididos em
dois grupos. Centauros,
Colonos, de Marau, Ser-
ra Gaúcha Rugby e SJB,
de São João Batista
(Santa Catarina) dispu-
tam duas vagas na se-
gunda fase.

“Nosso próximo jo-
go é fora de casa, em
Santa Catarina, no dia
14 de junho. Se con-
quistarmos a vitória, já
ficamos muito próxi-
mos da classificação e
alcançamos uma boa
vantagem em compara-
ção com os demais ti-
mes”, almeja Badalado.

Com a volta aos cam-
pos, Alexsandro afirma
que um espaço foi ocu-
pado após o período
sem jogos. “Viajar, mon-

tar estrutura, organizar
logística; tudo é feito
com muito esforço e ca-
rinho. Vamos de ônibus,
com atletas, técnico e
famílias. Tudo isso para,
no fim do jogo, confra-
ternizarmos. Isso é o
rugby. Rivalidade den-
tro de campo, amizade
fora dele”, resume.

“NÃO SOMOS
APENAS UM TIME,
MAS, UM PROJETO”

Conforme Alex, o
Centauros vai além de
time de rugby. Com cer-
ca de 70 atletas entre
adultos e crianças, o clu-
be mantém escolinha,
atua em conjunto ao
contraturno escolar e
aposta suas fichas para
o futuro nas categorias
de base. “Desde os pe-
quenos puxando ‘tagzi-
nhas’ até adolescentes
aprendendo a ‘tacklear’.
Eu mesmo vim do juve-
nil e é essa renovação
que mantém o clube vi-
vo para os próximos
anos”, comenta.

Os planos de reativa-
ção da equipe feminina
também seguem no ra-
dar do Centauros. O gru-
po já foi referência no
estado antes do período
da pandemia do corona-
vírus. “Há muitas mu-
lheres interessadas em
participar. Estamos na
fase de organizar um
momento só para elas
conhecerem o esporte,
com calma, para, em
breve, voltarmos com
força total na categoria”,
considera.

AMADOR X SEMI
Mesmo com as dispu-

tas de competições de
alto nível, o Centauros
ainda é considerado um
clube amador. A sobrevi-
vência depende de pa-
trocínios, mensalidades
dos atletas e muito tra-
balho voluntário. “Mais
de 70% da nossa receita
vem de apoiadores. Este
ano temos o auxílio de
empresas privadas e da
Prefeitura de Estrela. Es-
tamos lançando a nova

camisa oficial, com todos
os parceiros estampados
com orgulho e agradeci-
mento”, reitera.

Hoje, a estrutura do
clube inclui sede pró-
pria, junto ao campo em
frente ao Parque Prince-
sa do Vale, onde tam-
bém são realizados os
treinamentos e jogos
aos sábados à tarde. O
próximo compromisso
na casa do Centauros é
no dia 28 de junho, com
um evento especial para
patrocinadores, atletas
e torcedores.O rugby é a

minha paixão.
Ver o Centauros
crescer, formar

atletas e
movimentar a

cidade não tem
preço.”

ALEXSANDRO “BADALADO”
PRESIDENTE E ATLETA

 DO CENTAUROS

“

 Vitória foi conquistada em meio
 à forte chuva que atingiu Estrela
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